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Apresentação

	 

	Quando ouvi falar pela primeira vez que o Mestre Jesus Cristo esteve entre os doze e trinta anos no Tibet, foi quando iniciei meus estudos na escola iniciática da Corrente Indiana do Espaço, na década de 1990. Foi uma completa surpresa para mim as informações trazidas pela clarividente sacerdotisa daquela corrente. Embora lá eles não desenvolvessem amplamente o tema eu sempre desejei conhecer mais sobre o assunto que eu sabia que não estava relacionado nos textos dos Evangelhos tradicionais de Mateus, João, Marcos e Lucas.

	 

	Trinta anos passados, na continuidade dos meus estudos, compreendi que os chamados textos apócrifos ou não oficiais do circuito católico romano, podiam trazer as informações que eu buscava. Para mim, tanto quanto para outros estudiosos e interessados em assuntos espiritualistas, os apócrifos não são necessariamente textos sem valor ou falsos, mas escritos suplementares ou complementares daqueles tidos como oficiais.

	 

	Mas na leitura de apócrifos como o Livro de Enoque, o livro dos Macabeus, o livro de Melquisedec ou ainda, o Evangelho dos Hebreus, de Nicodemos, entre outros, não me satisfaziam ainda a vontade de mais saber sobre as passagens do Mestre Amado no Oriente. Foi então, que chegou até minha pessoa a informação sobre o Apócrifo de Himi ou Hemis trazendo boa parte do que eu necessitava e que apresento aqui. Trata-se da vida do Mestre Issah, o nome de Jesus como ficou conhecido nas regiões orientais e suas palavras como grande iluminado ou buda.

	 

	É lógico que muita coisa ainda deve existir nos pergaminhos dos antigos mosteiros da Índia, na Pérsia e pelos lugares onde andou e pregou até a derradeira passagem pela Judeia. Mas este Evangelho possui a doçura característica dos ensinos do Mestre e muito me alegrou. Aqui não está figurada uma panorâmica de curas e milagres comuns nos textos oficiais, mas exortações muito belas sobre a reforma íntima para aqueles que querem aproximação com Deus Pai Todo Poderoso. Fala Ele, o Mestre Jesus-Issah de que o ser humano é o tesouro bendito de Deus tendo seu templo no coração de cada um de nós, assim, desautoriza o culto a formas animais, vegetais ou minerais como essas fossem deuses.

	 

	O Apócrifo de Himi1 surge da Descoberta do russo Nicolas Notovitch em  1887, quando realizou uma  série  de  viagens    no  Oriente com o propósito    de    estudar e conhecer os povos que habitam a Índia e seus costumes e arqueologia.

	 

	Chegando em Ladak, enquanto visitava um convento budista soube por um mestre lama, que existia      nos arquivos  de  Lhassa, memórias  antigas    relacionadas  à  vida de Jesus Cristo com cópias  antigas  e  traduções  desses textos  crônicos.

	 

	Tais cópias manuscritas Notovitch encontrou no grande convento Himis próximo de Leh, capital de Ladak. Ele tinha que voltar para Índia, mas machucou-se em uma queda e teve que permanecer no mosteiro onde conseguiu permissão para conhecer o texto do manuscrito tibetano que foi traduzido por seu intérprete e anotado em um caderno.

	 

	Levando sua descoberta ao Vaticano em Roma, foi desencorajado pelo Papa em publicar a descoberta já que a descoberta poderia lhe angariar inimigos e não tinham importância, mas lhe ofereceram dinheiro a título de “compensar” seu trabalho com a pesquisa. Ele recusou.

	"Que  bem  fará  imprimir isso? Ninguém vai atribuir qualquer grande importância e você  vai  criar  um  número  de  inimigos. Mas  você  ainda  é  muito  jovem! Se  é    uma  questão de dinheiro que lhe diz respeito, posso pedir uma recompensa por suas notas, uma soma que irá recompensá-lo e recompensá-lo pela sua perda de tempo."2

	 

	Em Paris, Notovitch, apresentou a descoberta ao Cardeal Rotelli que também recusou dizendo que prestaria uma mal serviço para a Igreja já que alimentaria os discursos dos caluniadores.

	 

	Finalmente, depois de um tempo de análises, amadurecimentos e ponderações ele decidiu publicar suas memórias, descritas no livro A Vida Desconhecida de Jesus, publicada nos Estados  Unidos  da  América em 1890.

	 

	O texto do apócrifo de Himi é um Evangelho que narra a passagem de Jesus no Tibet, na Índia e na região do atual Irã, onde teria estudado, pregado e, possivelmente, curado no período que se situa entre os doze e os trinta anos. Como os demais Evangelhos não é um texto do próprio Jesus, mas compilações de algum de seus seguidores. 

	 

	Lógico, percebe-se que, principalmente os relatos iniciais (antes de Jesus chegar na Índia) e finais (quando retorna a Israel) acerca dos acontecimentos ocorridos na Judeia, sobre julgamento e crucificação não são de testemunha ocular de quem escreveu o texto evangélico, mas coleta de relatos de mercadores vindos daquela região, retransmitindo o que lhes foi passado por tradição oral, como se vê no Capítulo 1 versículo 5:

	5.      Os comerciantes chegando de Israel deram o seguinte relato do que    ocorreu:

	 

	 Evidentemente por ser elemento da oralidade destoa do Evangelho de João Evangelista (presente inclusive aos pés da cruz) e do Evangelho de Nicodemos, entre outros. E parece ter sido escrito a partir de relatos de memória bem depois dos fatos ocorrido, interpretações segundo as versões de pessoas que acreditavam na inculpabilidade do jogo político de fariseus e dos líderes judeus da época, por isso mesmo, aqui, quem lava as mãos são os líderes sacerdotes e não Pilatos; não se menciona a traição de Judas nem a convivência particular com os apóstolos; também não se falam das curas; de João Batista ou dos milagres.

	 

	No texto tibetano Jesus é chamado Issah, assim como no Alcorão Issa, tido como um buda (profeta ou iluminado), personalidade representativa do próprio Deus, porém, é um texto que atribui à ressurreição no terceiro dia a um “boato” já que, segundo o texto, Pilatos é quem teria mandado remover o corpo em segredo.

	 

	Mas, o mais importante é o possível preenchimento do vácuo que incomoda muito aqueles que estudam a vida de Jesus por sentirem falta dos acontecimentos que teriam acontecidos entre seus doze e seus trinta anos. Ademais, a moral cristã e seu ensino sobre o valor de se cultivar o amor pelo Deus único e eterno é presença constante no apócrifo de Himi.
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	A Vida  de  Mestre  Issah

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1

	 

	Deus conosco

	 

	1. A terra estremeceu e os céus choraram, por causa do grande crime cometido na terra de Israel.

	2. Pois lá foi torturado e assassinado o grande e justo Issah, em quem se manifestou a alma  do    Universo;

	3. Que tinha encarnado em um simples mortal, para beneficiar os homens e destruir o espírito   maligno neles;

	4. Para conduzir de volta à paz, ao amor e à felicidade, o homem, degradado pelos seus pecados, e remetê-lo ao único e indivisível Criador cuja misericórdia é infinita.

	5.      Os comerciantes chegando de Israel deram o seguinte relato do que    ocorreu:

	CAPÍTULO 2

	Breve histórico sobre os Israelitas

	 

	1. O povo de Israel - que habita um país fértil que produz duas colheitas por ano e dá pasto para grandes rebanhos de gado - por seus pecados trouxe sobre si a ira do Senhor;

	2. Que infligiu sobre eles castigos terríveis, tirando deles suas terras, seu gado e suas riquezas. Eles foram levados à escravidão pelos ricos e poderosos Faraós que então governavam a terra do Egito3.

	3. Os israelitas foram, pelos Faraós, tratados pior do que os animais, condenados a trabalhos forçados e postos a ferros; seus corpos estavam cobertos de feridas e feridas; não foram autorizados a viver sob um teto e morreram de fome;

	4. Para que pudessem ser mantidos em um estado de terror contínuo e privados de toda semelhança humana;

	5. E nesta grande calamidade, os israelitas, lembrando-se de seu Protetor Celestial, imploraram seu perdão e misericórdia.

	6. Naquele período reinou no Egito um Faraó ilustre, que era conhecido por suas muitas vitórias, imensas riquezas e pelos palácios gigantescos que havia erguido com o trabalho de seus escravos.

	7. Este Faraó tinha dois filhos, o mais jovem dos quais, chamado Mossa4, que tinham  adquirido  muito  conhecimento  dos  sábios  de  Israel.

	8. E Mossa era amado por todos no Egito por sua bondade de coração e piedade que mostrava a todos os sofredores.

	9. Quando Mossa viu que os israelitas, apesar de seus muitos sofrimentos, não haviam abandonado seu Deus e se recusado a adorar os deuses do Egito, criados pelas mãos do homem,

	10. ele também colocou sua fé em seu Deus invisível, que não permitiu que eles o traíssem, apesar de sua fraqueza sempre crescente.

	11. E os mestres entre o povo de Israel estimulavam Mossa em seu zelo e oravam para que ele intercedesse junto a seu pai, Fara
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